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Uma história atual sobre a bela e a fera...

(Todos os personagens têm 18 anos ou mais)
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Erika Sanders é uma escritora internacionalmente conhecida, traduzida para mais de vinte idiomas, que assina seus escritos mais eróticos, diferentes de sua prosa habitual, com seu nome de solteira.
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Patrick Sutherland se virou na cama, gemendo enquanto o sol da manhã penetrava pelas persianas e iluminava seu rosto. Sua língua parecia um pedaço de couro seco, resultado das cervejas demais da noite anterior. A dor latejante na cabeça o lembrou de que tinha sido uma péssima ideia convidar os amigos para assistir ao futebol. Claro, ele se esqueceria disso antes do próximo jogo. Patrick parecia ter muita dificuldade em aprender com os próprios erros ultimamente.

Ele se sentou na cama e sentiu uma forte náusea. Ótimo, pensou. Hoje era o dia da reunião importante no trabalho. Reunião importante. Que droga. Ele se perguntou que tipo de besteira eles iriam inventar hoje. Fosse o que fosse, Patrick teria que dar um jeito de lidar com isso. Ele trabalhava como auxiliar de adega em uma das melhores vinícolas do estado, a Twisted Vines, e tinha sorte de ter aquele emprego. Se você não trabalhasse com vinho no vale, trabalhava com carvão. Ele definitivamente não queria trabalhar com carvão.

Patrick grunhiu enquanto jogava as pernas para fora da cama e se levantava. Contendo a náusea novamente, dirigiu-se à cozinha e mexeu na cafeteira. Depois de colocar o filtro e o café no compartimento de infusores, despejou água na máquina e a ligou. Em seguida, foi para o banheiro enquanto o café era preparado, urinando em um vaso sanitário que não era limpo há muito tempo. A cor amarela intensa de sua urina evidenciava seu estado de desidratação.

"Este dia vai ser daqueles", pensou Patrick enquanto voltava para a cozinha. Serviu-se de uma xícara de café e pegou uma caixa de leite na geladeira. O leite tinha validade para o dia anterior. Cheirou-o, deu de ombros e adicionou-o ao café. Fingindo não notar a leve coalhada que se formou na superfície do líquido, Patrick tomou um gole generoso da bebida, satisfeito por não lhe fazer mal. Sem tempo para cozinhar, colocou duas fatias de pão na torradeira e pegou um prato no armário. Quando a torrada saltou, Patrick passou geleia e comeu rapidamente, intercalando goles de café.

Quando terminou, foi até seu pequeno quarto para se vestir. Abriu uma gaveta da cômoda e pegou uma cueca boxer, que vestiu rapidamente. Remexendo em uma pilha de roupas no chão, num canto do quarto, encontrou uma calça jeans e uma camiseta velha do AC/DC. Cheirou as roupas e achou que estavam boas o suficiente para usar naquele dia. Anotando mentalmente que precisava lavar roupa à noite, vestiu a calça jeans, calçou os tênis Nike e saiu em direção ao carro. Eram vinte minutos de carro do seu apartamento até a vinícola, e ele tinha tempo suficiente para não se atrasar. Patrick cruzou os dedos e suspirou aliviado quando o velho carro pegou de primeira e arrancou pela estrada rumo ao trabalho.
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Virginia Guevara desceu da esteira, pegou sua garrafa de água e tomou vários goles generosos. Sem perder tempo, tirou os sapatos e a roupa enquanto caminhava para o chuveiro, entrando sob o jato suave. Ela havia encurtado sua corrida matinal, sabendo que tinha uma reunião. Enquanto fazia sua rotina de banho, depilando as pernas e esfregando o corpo até ficar toda rosada, ela se perguntou mais uma vez por que os donos, raramente vistos, estavam ali naquele dia.

Ela trabalhava como assistente de enóloga na prestigiada empresa havia mais de três anos e tinha esperança de que talvez essa visita dos proprietários significasse que ela teria a oportunidade de assumir o cargo de enóloga enquanto um dos funcionários mais experientes estivesse de licença. Saindo do chuveiro, ela se secou e hidratou cada centímetro do corpo, depois secou seus cachos naturais até que ficassem sedosos e macios. Depois de aplicar uma fina camada de maquiagem com mão experiente, de forma a parecer que não estava usando maquiagem alguma, ela foi para o seu quarto.

Ela olhou para a roupa que havia escolhido na noite anterior, após horas de indecisão e angústia, tentando não questionar sua escolha. Vestindo-se cuidadosamente com lingerie de grife combinando e um vestido azul-marinho simples, ela se virou para observar seu reflexo criticamente. Como sempre, passou as mãos por cada parte do corpo, os olhos seguindo as linhas da sua silhueta. Notou as sardas nos ombros, os seios pequenos, mas não pequenos demais, e a barriga lisa entre os quadris largos, herança dos genes de sua mãe. Abandonando os saltos baixos e confortáveis que normalmente usava, calçou um par de saltos agulha, pensando que, pelo menos, lhe dariam um pouco mais de presença no ambiente. Não queria correr o risco de ficar escondida atrás de suas colegas de trabalho mais altas.

Para Virginia, era importante demonstrar confiança e profissionalismo em seu trabalho na vinícola. Ela havia se esforçado muito nos estudos para sair do bairro degradado e da casa onde sua mãe ainda morava. Não tinha nenhuma vontade de voltar para lá, pois não havia conseguido atender às expectativas de seus empregadores. Enquanto picava frutas frescas e preparava um shake saudável para o café da manhã, ela repassava mentalmente uma lista de tudo o que precisava fazer no trabalho antes da reunião matinal agendada.

Colocando o shake em um copo para viagem, ela pegou a bolsa que estava no final da bancada da cozinha e saiu para o trabalho, animada com o que o dia lhe reservaria. Como sempre, chegaria cedo e adiantaria muito trabalho antes mesmo de seus colegas chegarem.
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Patrick estacionou no estacionamento empoeirado e coberto de cascalho três minutos antes de começar a trabalhar. Seu carro velho estremeceu quando ele desligou o motor, o que não aliviou em nada a dor de cabeça latejante. Saindo do carro, ele olhou para a grande estrutura de pedra em que estava prestes a entrar. Tinha a aparência de um castelo medieval, e a luz do sol que a iluminava dava a impressão de estar em uma terra distante. Claro, nas profundezas do castelo não havia luz natural. Ele ansiava por aquela escuridão naquele momento, enquanto o sol forte lhe feria os olhos e provocava outra onda de náusea.

Já havia uma multidão na entrada principal, um espaço amplo e cavernoso com tetos altos e muita luz natural entrando pelas diversas janelas elevadas. Era ali que os visitantes da vinícola começavam suas visitas guiadas, e muitos já estavam na fila para a primeira visita do dia. O som das vozes ecoava pelo saguão, onde os funcionários da vinícola se reuniam para aguardar os proprietários. Havia muita especulação sobre o que os proprietários discutiriam naquele dia. De pé em um canto da sala, Patrick observava os assistentes de enologia reunidos em um grupo. Virginia estava visivelmente ausente. Ótimo, pensou Patrick. De todas as pessoas com quem trabalhava, ela era a que ele mais detestava. Ela parecia distante o tempo todo e sempre se vestia como se estivesse em uma passarela ou em um ensaio fotográfico de moda. Isso o irritava. Era como se ela quisesse ostentar sua riqueza na cara dos trabalhadores da adega.

A maioria dos vinicultores e seus ajudantes mal reconheciam sua existência, a não ser para gritar ordens ou repreendê-lo por uma coisa ou outra quando desciam ao andar da adega. Ela, porém, parecia levar as coisas a outro nível. Ele jamais esqueceria o dia em que ela o seguiu até o castelo e ele segurou a porta para ela. Seus dedos roçaram os dela, e ela afastou a mão com um suspiro alto e um olhar de puro horror. Pelo jeito que ela reagiu, dir-se-ia que ele tinha alguma doença contagiosa terrível. Ele nunca se esqueceu disso, nem jamais a perdoou.

Depois de algum tempo no trabalho, Virginia finalmente desceu até o saguão onde todos deveriam se reunir. Ela entrou na sala, tentando transmitir confiança enquanto caminhava, seus saltos altos fazendo um barulho alto no piso de pedra. Ela procurava um rosto amigo quando viu Patrick a observando. Um arrepio percorreu sua espinha enquanto caminhava. Ele a assustava. Patrick era um homem grande, corpulento e peludo, com olhos castanhos profundos e melancólicos e uma cabeleira escura e encaracolada. Cruzando os braços, Virginia procurou desesperadamente por Jeff, seu namorado, que já deveria estar ali. Assim como ela, ele era assistente de enólogo e estava concorrendo à promoção temporária. Sem encontrá-lo, ela olhou mais uma vez para Patrick, que continuava a observá-la com desdém no rosto.

Mais uma vez, um arrepio percorreu seu corpo. Ele a fez lembrar de um vizinho que ela tinha na adolescência. Ele tentara se aproveitar das garotas da vizinhança e Virginia chegou a ser encurralada por ele uma vez. Por sorte, ela foi resgatada pela mãe, que inesperadamente voltara mais cedo do trabalho. Ela ainda tinha pesadelos com ele e não estava nada feliz com a presença de alguém que se parecia minimamente com aquele homem na vinícola onde trabalhava.

Virginia afastou o rato de porão da sua mente e continuou a percorrer a sala para tentar encontrar Jeff, ou pelo menos alguns dos seus colegas. Ela tinha trabalhado arduamente para garantir a sua posição ali e não tinha qualquer vontade de socializar com as pessoas que trabalhavam na adega, no piso inferior. Não que não os apreciasse à sua maneira. Rolar os barris e garantir a temperatura constante nas vastas adegas subterrâneas, semelhantes a catacumbas, era crucial para o processo de fermentação. Ela simplesmente não via necessidade de ser amiga dos habitantes da adega.

Na verdade, a falta de educação formal e os trabalhos braçais que exerciam faziam-na lembrar o bairro decadente onde crescera. Aquelas pessoas viviam de auxílio social e esmolas. Pouquíssimos de seus vizinhos sequer saíam de casa para trabalhar de manhã. Ela supôs que os ratos eram um pouco melhores, pelo menos iam trabalhar todos os dias. Sentia-se muito grata por ter escapado daquele mundo e do homem de quem Patrick Sutherland a fazia lembrar. Mais uma vez, um arrepio percorreu sua espinha enquanto procurava desesperadamente por um rosto amigo e pela segurança que sabia que a companhia de seus amigos lhe proporcionaria. Sorrindo aliviada, praticamente correu até onde avistara o pequeno grupo de assistentes de vinificação.

Jeff retribuiu o sorriso, mas não era um homem dado a demonstrações públicas de afeto. Virginia sentou-se ao lado dele e cumprimentou os demais do grupo. Olhando por cima do ombro, viu que Patrick finalmente desviara o olhar dela e conversava animadamente com os amigos. Ela suspirou aliviada e juntou-se à conversa especulativa entre eles. Cada um havia escrito extensas cartas de interesse para a vaga temporária de enólogo e esperavam que a chegada dos proprietários precedesse o anúncio de quem teria a oportunidade de ascender no mundo da vinicultura.

"Sejam todos bem-vindos", uma voz grave ecoou por cima do alvoroço na sala. Um silêncio profundo tomou conta da multidão e todos os olhares se voltaram para a ampla escadaria que fazia parte do grande saguão. "Agora que a visita guiada começou, por favor, me acompanhem." O homem se virou e subiu a escadaria, fazendo um gesto para que os trabalhadores o seguissem.

Aos poucos, Patrick notou que os assistentes de enologia iam na frente, seguidos pelos mestres de adega e, por último, os trabalhadores da adega. A ausência mais notável era a da equipe de recepção, responsável pelos eventos e visitas guiadas da vinícola. O mau humor de Patrick se intensificou ao entrar por último, reforçando sua posição como a pessoa menos importante da vinícola. "Seus filhos da puta", resmungou baixinho enquanto os assistentes se juntavam aos enólogos no pequeno grupo de cadeiras disponíveis no amplo salão, enquanto a maioria dos trabalhadores da adega era obrigada a ficar de pé.

Ele observou com um certo ar de satisfação que os proprietários também estavam de pé e não pareciam mais felizes do que ele com a clara divisão entre os funcionários. Patrick teve a impressão de que os proprietários ausentes estavam prestes a se interessar mais pelo que acontecia na vinícola, em vez de continuar deixando tudo apenas nas mãos do diretor-geral. Ele zombou ao pensar no diretor-geral. Aquele idiota não sabia nem se importava com o que acontecia nas adegas, e era exatamente assim que Patrick gostava.

Frank e Susan Price se conheceram alguns anos antes em um evento beneficente e logo se apaixonaram. Frank era alto e bonito, com seus cabelos grisalhos destoando de sua aparência jovial. Susan era uma morena esbelta, trinta anos mais jovem que ele. Era uma mulher da alta sociedade, tendo estudado em uma prestigiosa faculdade de artes liberais no norte do país.

Ela havia demonstrado interesse pela Twisted Vines ao longo do último ano e começado a observar as operações secretamente. Ela convenceu Frank a permitir que ela assumisse o comando da empresa, e sua primeira providência era o motivo pelo qual estavam reunidos hoje. Ela se posicionou em frente à sala e dirigiu-se ao pequeno grupo reunido à sua frente.

"Para aqueles que não me conhecem, meu nome é Susan Price. Meu marido, Frank, e eu somos donos da Twisted Vines", disse ela, apontando para Frank. "Tenho acompanhado o funcionamento aqui nos últimos seis meses e fiquei bastante impressionada com o trabalho de vocês. No entanto, percebi que podemos fazer muito melhor." Um murmúrio percorreu a sala, fazendo-a parar antes de continuar.

"Quero falar sobre trabalho em equipe. Olhem ao redor agora. Vocês se organizaram em panelinhas e, pelo que tenho visto, ninguém se associa com ninguém fora do seu grupinho, a menos que seja absolutamente necessário. Na verdade, parece haver um sistema de castas em ação aqui, e acho que isso está nos prejudicando. Não existe função mais importante que outra. Se cada um de vocês não fizer a sua parte, toda a operação sofre."

"Essas pessoas não precisam ser amigas para fazer o trabalho delas", interrompeu Jim Whitehead, o diretor administrativo. "Produzimos um produto de qualidade. Se não nos limitassem com um orçamento de marketing tão restrito, poderíamos fazer maravilhas."

"Obrigada pela sua contribuição, Jim", disse Susan com uma leve carranca. "Podemos discutir orçamentos em outro momento. Você se lembra que perdemos vários lotes de vinho na semana passada, não é, Jim?"

"Isso não é tão incomum assim."

"Por que perdemos esses lotes, Jim?"

Jim soltou um longo suspiro antes de responder. "Houve um pequeno mal-entendido entre o assistente do enólogo e um dos funcionários da adega", corrigiu-se rapidamente.

"Um pouco de falta de comunicação?", zombou Susan. "Exatamente esse é o meu ponto. Essas pessoas trabalham lado a lado, mas mal se falam. Isso pode prejudicar nosso funcionamento, e obviamente já prejudicou, em mais de uma ocasião. Além disso, acho que isso acaba com o moral. Quem quer trabalhar em um lugar onde as pessoas se ignoram ou, pior ainda, se desprezam?"

"Bem, você não pode forçar as pessoas a serem amigas, Susan", sibilou Jim, esquecendo-se com quem estava falando e deixando de lado a formalidade de chamá-la de Sra. Price naquela reunião. "O que você vai fazer? Trancá-las juntas em um quarto?", acrescentou, mal disfarçando seu desprezo por ela.

Jim tinha ouvido um boato de que Susan iria interferir nos negócios. A última coisa que ele queria era ter alguém que não entendia nada de vinificação ou negócios questionando seu julgamento diariamente. Ele preferia que o casal Price simplesmente ficasse nos bastidores e recebesse os cheques que ele ganhava para eles.

"Que engraçado você mencionar isso, Jim", disse Susan com um sorriso malicioso. "É exatamente o que eu tenho em mente. Durante o próximo mês, todos nós passaremos vários dias, e até algumas noites, aqui, para quebrar as panelinhas e aprender a trabalhar em equipe. Este é um exercício obrigatório. Quem não estiver de acordo deve ir embora agora, mas saiba que, se escolher esse caminho, não será bem-vindo de volta."

A sala estava agitada enquanto todos tentavam assimilar o anúncio. Susan observava o grupo com interesse e ficou satisfeita por ninguém ter se dirigido para a saída. Quase satisfeita, pelo menos. Uma parte dela desejava que Jim tivesse saído furioso. Agora, ela teria que demiti-lo.

Ao ouvir o murmúrio de descontentamento, choque e desagrado percorrendo a sala, Frank deu um passo à frente para soar com autoridade à voz da esposa. "Concordo plenamente. A vinícola só é tão boa quanto a soma de suas partes. Espero que todos os níveis deste negócio funcionem como uma máquina bem lubrificada. Atualmente, essa máquina apresenta muitos ruídos e rangidos. Se não fizermos algo a respeito, Susan e eu consideraremos uma grande reformulação, começando pelas pessoas nesta sala. Pessoalmente, acho que essa seria a melhor opção, mas minha esposa insistiu que tentássemos desta forma e déssemos a todos vocês a chance de provar que são as pessoas certas para estarem aqui."

Ouviu-se um murmúrio de espanto entre os viticultores e seus assistentes, que olharam com desdém para os mestres de adega e os ratos. Por sua vez, os trabalhadores da adega retribuíram o olhar com malícia evidente.

Um rosnado baixo e baixo escapou da garganta de Patrick quando ele percebeu Virginia olhando em sua direção. Maldita metida. Ela era a pior de todas, pensou ele. Pelo menos alguns dos outros reconheciam sua presença com um cumprimento rápido quando desciam ao porão para verificar seus preciosos barris. Aquela vadia os tratava como idiotas e o evitava como se ele tivesse a peste. Ele curvou o lábio em um rosnado ao cruzar o olhar com ela, fazendo-a desviar o olhar rapidamente.

"Entendo que alguns de vocês têm família ou outros compromissos, e estamos dispostos a ajudar", continuou Susan, assim que o barulho diminuiu. "Aqueles que realmente tiverem dificuldades em nos conceder o tempo extra que estamos pedindo devem agendar um horário para conversar diretamente comigo. Mas não se enganem. Meu marido e eu estamos planejando mudanças drásticas por aqui, e quem não se adaptar aos nossos planos talvez deva começar a procurar emprego em outro lugar. Acredito que a mina esteja contratando." Os Prices apostavam no fato de haver poucas vagas de trabalho disponíveis nestes tempos difíceis, especialmente nesta cidade.

"Obrigada a todos pela atenção. Assim que os detalhes finais forem acertados, informaremos as datas de início dos nossos novos planos de treinamento. Para aqueles que desejarem conversar comigo sobre nossos planos, estarei disponível na suíte do proprietário hoje e amanhã. Marquem um horário com a Emily", disse ela, apresentando sua assistente pessoal. "Por enquanto é só", concluiu, dispensando a equipe e saindo da sala com o marido.

Virginia permaneceu sentada em silêncio, atônita. Seu trabalho era sua vida, e ela esperava que anunciassem quem receberia a promoção. Mas não esperava por isso. Mal percebeu os murmúrios de descontentamento ao seu redor enquanto olhava para trás, para onde os trabalhadores da adega começavam a sair da sala. O erro que causou a perda de vários barris de vinho no mês passado não fora dela, mas sim de Jeff. Era culpa dele que estivessem nessa situação. Ela apostaria que sabia quem era o encrenqueiro da adega, ao observar o corpulento Patrick Sutherland sair da sala.

Virginia finalmente se juntou ao resto de seus colegas depois que os ratos do porão saíram da sala. Os assistentes se entreolharam com cautela. Cada um havia cometido erros, alguns muito maiores que outros. A maioria culpava os ratos do porão sem qualquer responsabilidade pelos derramamentos ou outros incidentes. Ela refletiu sobre seus próprios erros. Felizmente, não havia cometido nenhuma das grandes gafes que pareciam tê-los condenado a essa atenção extra da Sra. Price. Em vez de reclamar da equipe despreparada e inexperiente do porão, Virginia começou a fazer uma lista mental de como poderia melhorar seu próprio trabalho.

No topo da sua lista estava a comunicação com os ratos. Ela estremeceu só de pensar em ter que lidar com Patrick. Decidiu marcar uma reunião com o enólogo, seu supervisor direto, para discutir a escolha dos ratos com os quais gostaria de trabalhar e daqueles com os quais não gostaria. Com um bom planejamento, ela poderia evitar Patrick e os piores de seus amigos assustadores, e se comunicar melhor com os ratos quando estivesse na adega inspecionando os barris.

Satisfeita por ter um plano para seguir em frente e ficar bem, ela voltou a prestar atenção às queixas melancólicas de seus colegas. Claramente, eles acreditavam que não deveriam ter que fazer nenhum trabalho extra e participar desse exercício que Susan havia planejado. Pareciam acreditar que apenas os trabalhadores do porão precisavam de medidas tão drásticas para melhorar sua produtividade. Virginia fez uma careta. Será que eles não tinham ouvido Susan? Tratava-se de não marcar as claras distinções de classe entre os vinicultores e os trabalhadores.

Virginia não era de expressar suas opiniões em grupo, preferindo ficar na retaguarda e ouvir em vez de participar das conversas dos colegas. Assim que chegou ao escritório que dividia com o amigo Lincoln, suspirou e se virou para ele. "Você sabe que a palavra-chave que a Susan mencionou foi 'panelinha', não é?"

"É, e daí?" Lincoln deu de ombros. Ele ainda estava irritado por ter perdido o fim de semana por causa de alguma coisa do tipo "mãos à obra" da nova era.

"Nada. Eu só estava me perguntando se são os assistentes que são vistos como um grupo fechado, em vez dos trabalhadores da adega. Quer dizer, eles parecem conversar com todo mundo, menos com a gente. Até com o Stuart", disse Virginia, referindo-se ao mais velho e experiente dos enólogos, Stuart Gresham. Ela e Lincoln tiveram a sorte de trabalhar diretamente sob sua supervisão. Ele era um homem taciturno, de poucas palavras, e contratava menos assistentes do que a maioria. O fato de ele tê-la escolhido lhe conferia certa credibilidade entre os outros assistentes, apesar de ela ser uma das poucas mulheres a ocupar o cargo.

Ela caminhou até a janela e olhou para o jardim da frente, bem na hora em que Patrick saiu furioso pelas portas do porão, caminhando em direção ao refeitório. "Até aquele brutamontes parece conseguir conversar com todo mundo aqui", ela estremeceu. "Exceto com a gente."

"Aquele cara é muito arrogante. Duvido que ele fale com alguém, a não ser para resmungar seu próprio desprezo." Lincoln se aproximou dela para olhar pela janela e ver de quem ela estava falando. "Olha. Tudo o que temos que fazer é jogar até que Susan se canse de sua última ideia idiota e a vida volte ao normal."

"Sim", concordou Virginia, sorrindo e desviando o olhar da janela. "Acho que sim." Tendo visto Patrick indo para o refeitório, ela abriu a pequena geladeira que mantinham no escritório e pegou a salada que havia preparado na noite anterior. Ela nunca ia ao refeitório com os outros funcionários, mas depois da reunião daquela manhã, sabia que teria que tentar descer de vez em quando, nem que fosse só para ser vista.

De alguma forma, Patrick conseguiu passar o resto da manhã sem ver sua torrada e café novamente. O frescor úmido e a relativa escuridão das adegas o fizeram se sentir quase normal novamente na hora do almoço. Claro, a bomba que Frank e Susan haviam soltado era outra história completamente diferente.

Patrick acomodou-se numa cadeira no refeitório da empresa com alguns dos outros funcionários. Sam, seu melhor amigo desde o ensino médio, sentou-se ao seu lado direito. Nick e Mark juntaram-se a eles à mesa. Nick trabalhava com eles há alguns anos, mas Mark estava lá há apenas algumas semanas. Ele era o último da fila.

Patrick não perdeu tempo em expressar seu descontentamento com o anúncio da manhã. "Não acredito que vamos ter que perder um fim de semana inteiro com essa merda", resmungou. "E depois mais alguns dias! Tudo porque algum assistente de enólogo não se deu ao trabalho de falar com um de nós. Aposto que sei quem foi."

Sam olhou para o amigo com um sorriso divertido no rosto. "Ah, é? Quem foi, Patrick? Por favor, nos diga."

"Você sabe muito bem que foi aquela vadia da Virginia Guevara. Você viu o jeito que ela olha para nós? Só podia ser ela."

Sam balançou a cabeça e olhou para Mark. "Patrick tem mesmo algo contra Virginia, e eu sei porquê."

"Ah, por que diabos isso acontece, Sam?" disse Patrick, lançando um olhar furioso para o amigo.

"Veja bem, a adorável Virginia Guevara o faz lembrar muito de sua antiga namorada do ensino médio. Ela foi para a faculdade sem ele e conseguiu um emprego excelente. Acho que Patrick fica pensando no que poderia ter sido."

"Que se dane!", resmungou Patrick quase gritando. "Vou dar uma volta lá fora." Juntando os restos do almoço, Patrick saiu correndo da mesa, jogou o lixo em uma lixeira e quase arrombou as portas ao sair do refeitório.

"Nossa. Ele é muito sensível a isso", disse Mark.

"Há mais nessa história", respondeu Sam, balançando a cabeça. "Patrick tinha tudo para dar certo no ensino médio. Uma vida familiar feliz, boas notas, um ótimo lugar para morar. Ele tinha o melhor de tudo. No verão seguinte à sua formatura, seus pais morreram em um terrível acidente de carro, e ele se viu sozinho."

"Nunca ouvi falar disso", interrompeu Nick. "Caramba! Eles não tinham dinheiro, ou pelo menos um seguro?"

"Eles ganhavam muito dinheiro, mas nunca conseguiam guardar nada. Quando morreram, não sobrou nada. Até a casa tinha uma segunda hipoteca. Ele foi obrigado a se virar sozinho aos dezoito anos. Acho que Patrick nunca perdoou a namorada por ter ido para a faculdade sem ele. Quer dizer, o que diabos ela ia fazer? Mas é isso aí. Vou te dizer uma coisa: Virginia o lembra muito daquela ex-namorada. Não que elas se pareçam fisicamente, entenda bem. Mas ela é inteligente, determinada e bem-sucedida."

"Bem, eu entendo perfeitamente por que ele está puto com isso", disse Nick. "Eu com certeza não me importaria de dar umas pegadas naquela bunda, pode ter certeza."

"Com certeza!", acrescentou Mark.

"Bem, vocês dois podem esquecer isso. Aquela mulher não se envolveria com um rato de porão nem se ele fosse a última pessoa na Terra."

"Um cara pode sonhar, não pode?", riu Nick.

"É. Tanto faz. Hora de voltar ao trabalho, rapazes. Com os donos aqui, hoje não é dia de sermos pegos fazendo besteira ou fantasiando sobre o quão selvagem aquela metida deve ser na cama." Ele deu um sorriso irônico enquanto seus amigos arqueavam as sobrancelhas. "Ei, eu sou só um ser humano", ele riu.
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O resto da semana passou num piscar de olhos, e Patrick se viu no barzinho local na sexta à noite. Ele não bebia desde a noite do futebol americano e estava pronto para se embebedar depois da semana infernal que tinha vivido. Todos os ratos estavam lá, assim como vários outros funcionários da vinícola. A verdade é que não havia muita coisa para fazer por ali, e aquele barzinho era o melhor que se podia encontrar.

Sam ficou ao lado de Patrick, tentando se fazer ouvir por cima da banda de bluegrass que tocava no canto. Eles não eram lá essas coisas, mas tocavam alto. Sempre parecia ser assim, pensou Sam.

"Escuta. Só estou dizendo que sinto muito por ter tocado nesse assunto outro dia, Patrick. Eu não estava tentando te irritar."

"Pois bem, você fez, Sam. Toda essa merda não tem nada a ver com o que está acontecendo na vinícola." Patrick foi implacável como sempre.

"Claro que não, Patrick. Você vai ter que deixar o passado para trás se quiser ter um futuro, meu amigo."

"Isso vindo de um cara que tem o mesmo emprego de merda que eu, né? Não te vejo dançando por aí de calça de moletom o dia todo, todo dia."

"Um emprego é um emprego, Patrick. Estou falando de ser feliz. Você vive miserável o tempo todo. Precisa se recompor. Pode tentar escapar desse maldito vale em que vivemos, mas não pode escapar de si mesmo. É você quem precisa mudar."

"Tanto faz. Deixa isso pra lá, Sam, tá bom?"

"Como quiser", respondeu Sam, levantando-se do banco do bar. "Vou drenar o dragão e vazar daqui. Tenho coisas para fazer amanhã e preciso dormir."

Patrick resmungou em despedida e tomou um gole enorme de sua cerveja. Ele sabia que seu amigo tinha razão, mas passara anos culpando os outros por sua situação. Era difícil aceitar a responsabilidade por seu destino.

"Posso lhe oferecer outra cerveja, querida?", perguntou Tammy, a garçonete.

Tammy tinha quase trinta anos, cabelos loiro-escuros e um rosto bonito. Ela tinha um belo par de seios sob a camiseta justa que usava. Como muitas das garotas da região, tinha uma barriguinha saliente e uma bunda proporcional. Patrick não se importava. Ele gostava de garotas com quem pudesse brincar um pouco mais bruto e apreciava bastante o som que fazia quando dava um tapa naquela bunda rechonchuda dela. Ela e Patrick tinham um relacionamento intermitente. Talvez "relacionamento" não seja a palavra certa para descrevê-lo. Eles gostavam de transar e, de vez em quando, conversavam para fingir que era algo mais.

"Claro, Tam. Por que não?", disse ele casualmente.

"Saio do trabalho em uma hora", disse ela, esperançosa. "Quer ficar um pouco por aqui?" Tammy serviu a cerveja e colocou o copo na frente dele.

Patrick a encarou em silêncio por tempo suficiente para deixá-la nervosa. "Claro
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